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HAS-Plantas-Fungos - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz -Coleções de

Plantas e Fungos 
detalhesnova anotação

Plantae Magnoliophyta Bromeliaceae

Dyckia pampeana Büneker paratypus. Det: Büneker, H. M. 19/06/2017

HAS 101063 Coleta: Nilson, A.D. s.n. 12/1999.
Loc: Santana do Livramento,, Santana do Livramento, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. munic.: [lat: -30.8908 long: -55.532799 err: ±79795 WGS84]
Notas: Flores amarelas; TS 2075; TE 101; JB 356
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado com autor

• Classificação GBIF
•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia pampeana Büneker

accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva; Suculenta

1

Plantae Magnoliophyta Liliatae Bromeliales Bromeliaceae

Dyckia remotiflora Otto & A. Dietr.. Det: Büneker, H.M.
08/06/2018 ameaçada - EN
PACA-AGP 73472 Coleta: U. Eggli 2460 02/02/1994.
Loc: 2Km from BR 293 (=main road Pelotas-Bagé-Dom
Pedrito) on gravel road to Lavras do Sul, just before Santo
Domingo, Bagé, RS, Brasil
Coord. munic.: [lat: -31.3314 long: -54.106899 err: ±74087
WGS84] Altitude: 350m.
Notas: EM PERIGO (MMA nº 148, 2022)&nf;Much-weathered
sandstone partially covered in lichens on edge of Eucaliptus
plantation to the left of the road. Locally common in semi-
shady places, forming large cushions; leaves narrow,
somewhat succule
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado com autor

• Classificação GBIF
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Preencha os filtros necessários e clique em uma das opções acima para fazer a busca e visualizar os resultados no formato escolhido. Conheça a
 política de compartilhamento dos dados extraídos da rede speciesLink.
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PACA-AGP - Herbarium Anchieta - Coleção de Angiospermas detalhes

nova anotação

•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia remotiflora A.Dietr.

accepted
•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia remotiflora Otto,

1833 doubtful

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva; Suculenta

2

HDCF - Herbário do Departamento de Ciências Florestais detalhes

nova anotação

Plantae Fabaceae

Calliandra brevipes Benth.. Det: Büneker, H. M.
19/03/2014

HDCF 760 Coleta: Marchiori, J. N. C. 21/10/1982.
Loc: Pilão d\'água, Santiago, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. munic.: [lat: -29.1916999816895 long:

-54.8671989440918 err: ±56006 WGS84]
Notas: Sob rochas nuas e submetida a inundações
periódicas
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado com autor

• Classificação GBIF
•• Plantae » Tracheophyta » Magnoliopsida » Fabales » Fabaceae » Calliandra brevipes Benth.

-> synonym of Calliandra selloi (Spreng.) J.F.Macbr. accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Arbusto

3

HAS-Plantas-Fungos - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz -Coleções de

Plantas e Fungos 
detalhesnova anotação

Plantae Magnoliophyta Bromeliaceae

Dyckia distachya Hassler. Det: H.M Buneker 19/06/2017 ameaçada - CR
HAS 93451 Coleta: Bourscheid S/A s.n. 10/11/2005.
Loc: Machadinho, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. munic.: [lat: -27.5669 long: -51.667801 err: ±14933 WGS84]
Notas: h.nsma
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado sem considerar o autor

• Classificação GBIF

•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia distachya Hassl.
accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva; Suculenta
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Registros de identificação de espécimes de herbário na base JABOT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Selecione o idioma: PortuguêsConsulta

Preencha pelo menos um campo para pesquisar  (../manual/doku.php?id=consulta)

Selecione o Grupo

Família

Gênero

Espécie

Localidade

Tombo

Código de Barras

Coletor

Núm. Coleta

Ano Coleta

Büneker

Ano Determinação

Selecione a ordenação

Coleções Botânicas
(Selecione as coleções que deseja consultar)
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 Ocultar campos

RBcarpo - Carpoteca
RBdna - Banco de DNA
RB - Exsicata/DIPEQ/JBRJ

RBsem - Banco de Sementes
RBspirit - RBspirit
RBtecido - Banco de Tecido
RBv - Arboreto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro
RBvb - Bromeliário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro
RBvc - Cactário
RBvo - Orquidário
RBvs - Coleção de Sombra
RBvv - Viveiro Coleções Vivas
RBw - Xiloteca do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Fototeca
Coleção de fungos e líquens

Lista de taxons (separados por vírgula)

 Apenas com imagem

 Typus

 Localização geográfica

 Inventário Florestal Nacional

 Programa de Monitoramento da Biodiversidade - ICMBio

 Consultar   Limpar campos 


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Núm. Tombo:

RB 185616

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=00470034&arquivo=00470

RB 749675

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=01371284&arquivo=01371

RB 34102

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=00469555&arquivo=00469

RB 52738

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=00469561&arquivo=00469

RB 53673

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=00469556&arquivo=00469
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Núm. Tombo:

RB 60751

 (regua/visualizador.php?r=true&colbot=rb&codtestemunho=00469496&arquivo=00469

RB 77531
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HDCF - Herbário do Departamento de Ciências Florestais detalhes

nova anotação

Plantae Bromeliaceae

Dyckia distachya Hassler. Det: Büneker, H. M. 09/05/2014 ameaçada - CR
HDCF 6541 Coleta: Büneker, H. M. 2013.
Loc: Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. munic.: [lat: -29.6842002868652 long: -53.8069000244141 err: ±37819
WGS84]
Notas: Planta cultivada no Jardim Botânico do Colégio Politécnico da UFSM
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado sem considerar o autor

• Classificação GBIF

•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia distachya Hassl.
accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva; Suculenta

1

Plantae Asteraceae

Vernonia
ECT 6472 Coleta: L.Essi; J.M.B.Freitas, H.Büneker 1058 17/01/2017.
Loc: Nas proximidades do Salto do Guassupi. Coordenadas geográficas em datum
WGS84 obtidas secundariamente, com base nos dados de localidade. Nas proximidades
do Salto do Guassupi., São Martinho da Serra, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. orig.: [lat: -29.5383333 long: -53.855 WGS84]
Notas: Arbusto. Folhas discolores. Flores roxas.
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado sem considerar o autor

• Classificação GBIF

•• Animalia » Arthropoda » Insecta » Hemiptera » Nabidae » Vernonia White, 1878 accepted

•• Animalia » Arthropoda » Insecta » Psocodea » Philopteridae » Vernonia Guimaraes, 1936 ->

synonym of Vernoniella Guimaraes, 1942 accepted

co
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filtros registros Inventários mapa imagens números

perfil ambiental Duplicatas baixar Como citar

Preencha os filtros necessários e clique em uma das opções acima para fazer a busca e visualizar os resultados no formato escolhido. Conheça a
 política de compartilhamento dos dados extraídos da rede speciesLink.

02/07/2025, 12:37 ++speciesLink network

https://specieslink.net/search/ 1/42

https://specieslink.net/aut/login/?next=/search/index
https://www.instagram.com/cria.biodiversidade/
https://www.instagram.com/cria.biodiversidade/
https://cria.org.br/
https://cria.org.br/
https://specieslink.net/
https://specieslink.net/
https://specieslink.net/search/docs/scinames-pt.pdf
https://specieslink.net/search/docs/scinames-pt.pdf
https://specieslink.net/col/HDCF
https://specieslink.net/col/HDCF
https://specieslink.net/col/HDCF
https://specieslink.net/search/util/cria-map?points=-29.6842002868652:-53.8069000244141:HDCF%206541:darkgreen:geo-alt:25&city=Santa%20Maria&state=Rio%20Grande%20do%20Sul
https://specieslink.net/search/util/cria-map?points=-29.6842002868652:-53.8069000244141:HDCF%206541:darkgreen:geo-alt:25&city=Santa%20Maria&state=Rio%20Grande%20do%20Sul
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB6059
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB6059
https://www.gbif.org/species/2699643
https://www.gbif.org/species/2699643
https://specieslink.net/search/util/cria-map?points=-29.5383333:-53.855:ECT%206472:darkgreen:geo-alt:25&city=S%C3%A3o%20Martinho%20da%20Serra&state=Rio%20Grande%20do%20Sul
https://specieslink.net/search/util/cria-map?points=-29.5383333:-53.855:ECT%206472:darkgreen:geo-alt:25&city=S%C3%A3o%20Martinho%20da%20Serra&state=Rio%20Grande%20do%20Sul
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB16377
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB16377
https://www.gbif.org/species/3265377
https://www.gbif.org/species/3265377
https://www.gbif.org/species/3259872
https://www.gbif.org/species/3259872
https://www.gbif.org/species/3259871
https://www.gbif.org/species/3259871
https://specieslink.net/data_sharing_policy
https://specieslink.net/col/HDCF
https://specieslink.net/col/HDCF
https://specieslink.net/col/ECT
https://specieslink.net/col/ECT


ECT - Herbário da Embrapa Clima Temperado detalhesnova anotação
duplicatas

•• Plantae » Tracheophyta » Magnoliopsida » Asterales » Asteraceae » Vernonia Schreb.
accepted

Uso e cobertura da terra - MapBiomas

Histórico ambiental

2

HDCF - Herbário do Departamento de Ciências Florestais detalhes

nova anotação

Plantae Bromeliaceae

Vriesea reitzii Leme. Det: Büneker, H. M. 09/05/2014

HDCF 6563 Coleta: Büneker, H. M. 230 30/11/2013.
Loc: Passo da Ilha, São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. munic.: [lat: -29.4480991363525 long: -50.5835990905762 err: ±76715
WGS84]
Notas: Epífita em mata ciliar
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado sem considerar o autor

• Classificação GBIF
•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Vriesea reitzii Leme &

And.Costa accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: É endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva

3

ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais detalhes
nova anotação

Plantae Monocotyledon Bromeliaceae

Dyckia aff. tuberosa (Vell.) Beer. Det: Büneker, HM
ICN 203288 Coleta: Büneker, HM s.n. 30/10/2019.
Loc: Coleção Planeta Bromélia, Viamão, RS, Brasil
Coord. munic.: [lat: -30.0811 long: -51.0233 err: ±41667 WGS84]
Notas: Dados originais: Coletada em Jaquirana (RS) por Büneker, H.M. 430 et al.,
em 19/02/2015. Sépalas com indumento branco, pétalas laranja. Às margens do
Rio Tainhas.; Erva saxícola, reófita
Base do registro: PreservedSpecimen

• Status taxonômico: aceito, Flora e Funga do Brasil .
• Nome encontrado com autor

• Classificação GBIF
•• Plantae » Tracheophyta » Liliopsida » Poales » Bromeliaceae » Dyckia tuberosa (Vell.) Beer

accepted

• Na Flora e Funga do Brasil
•• Endemismo: Não é endêmica do Brasil• Origem: nativa• Forma de vida: Erva; Suculenta

4

Plantae Fabaceae

Cochliasanthus caracalla (L.) Trew. Det: Menezes, H.F. de
24/10/2019

SMDB 17894 Coleta: Essi, L; D#?#Ávila, B; Büneker, HM
1115 15/08/2017.
Loc: Campo de Instrução do Exército (CISM), Gravatal,
Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil
Coord. orig.: [lat: -29.776058 long: -53.859861 WGS84]
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  Büneker, Henrique Mallmann (fl. 2014)
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1 APRESENTAÇÃO DO LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO 
 
1.1 INFORMAÇÕES SOBRE O ESTÁGIO 

 
1.1.1 Instituição: Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

 
1.1.2 Endereço: Rua Pacheco Leão, 915 - Jardim Botânico, Rio de Janeiro – 
RJ. 

 
1.1.3 Área de atuação:  Promoção, realização e divulgação de ensino e 
pesquisas técnico-científicas sobre os recursos florísticos do Brasil. 

 
1.1.4 Supervisora: Dra. Rafaela Campostrini Forzza. 

 
1.1.5 Período: 6-XI-2017 a 19-I-2018. 

 
1.1.6 Carga horária total: 270 horas. 

 
1.2 O JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO (JBRJ) 

 
1.2.1 Breve Histórico do JBRJ 

 
 O Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ) foi fundado em 13 de junho de 
1808. Surgiu de uma decisão do então príncipe regente português, Dom João (mais 
tarde Dom João VI), de instalar no local uma fábrica de pólvora, para defesa de sua 
Coroa e, um jardim para aclimatação de espécies vegetais originárias de outras 
partes do mundo, sobretudo especiarias advindas das Índias Orientais. Dentre estas 
houve um especial incentivo à plantação de Camellia sinensis, da qual se produz o 
chá preto. Nas décadas de 1820 e 1830, ali colhiam-se anualmente cerca de 340kg 
desta especiaria (Anexo I). O local escolhido por Dom João para sua implantação foi 
o terreno que constituía o engenho localizado ao oeste da lagoa Rodrigo de Freitas, 
cujos proprietários eram os herdeiros do próprio Rodrigo de Freitas. Denominado 
inicialmente de Jardim de Aclimatação e Real Horto, após coroação de Dom João VI 
como monarca do Reino Unido de Portugal e Brasil, passou a chamar-se de Real 
Jardim Botânico e, somente no reinado de Dom Pedro I foi aberto à visitação 
pública, já com o nome de Jardim Botânico (Rodrigues, 1894).  
 Em 1937 foi tombado pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, definido pela Unesco como Reserva da Biosfera em 1992, e como 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica em 1999. Atualmente possui 144 hectares 
dos quis 55 são abertos à visitação pública, contendo um acervo botânico da flora 
brasileira e exótica e um acervo histórico-cultural (JBRJ, 2017). Hoje o Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, nome que recebeu em 1995, é um 
órgão federal vinculado ao Ministério do Meio Ambiente e é um dos mais 
importantes centros de pesquisa mundiais nas áreas de botânica e conservação da 
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biodiversidade. 
  

1.2.2 O Instituto de Pesquisas JBRJ 
 
O Instituto de Pesquisas JBRJ é em uma autarquia federal criada pela Lei no 

10.316, de 6 de dezembro de 2001, vinculada ao Ministério do Meio Ambiente, 
dotada de personalidade jurídica de direito público, com autonomia administrativa e 
financeira. Tem por finalidade promover, realizar e divulgar o ensino e as pesquisas 
técnico-científicas sobre os recursos florísticos do Brasil, visando o conhecimento e 
a conservação da biodiversidade, bem como manter as coleções científicas sob sua 
responsabilidade, tendo consonância com as diretrizes das políticas nacionais de 
meio ambiente, fixadas pelo Ministério do Meio Ambiente, cuja principal, para este 
estágio, é  a no V, que consiste na manutenção e ampliação das coleções nacionais 
de referência, representativas da flora nativa e exótica, em estruturas adequadas: 
carpoteca, xiloteca, herbário, biblioteca e coleção de plantas vivas (Silva et al., 
2001).  

Dentro da organografia hierárquica do Instituto de Pesquisas JBRJ, aqui 
releva-se a Diretoria de Pesquisa (DIPEQ), que tem hierarquicamente como 
subordinada a Coordenadoria de Coleções Botânicas e as Curadorias das Coleções 
botânicas respectivamente em ordem decrescente de poder, que incluem as 
coleções vivas, onde foram desenvolvidas atividades do estágio (Orquidário 
(Curadora: Delfina de Araújo), Bromeliário (Curador: Bruno Rezende), bem como 
coleções in sicco, constituídas pelo Herbário (Curadora: Rafaela Campostrini 
Forzza) e coleções associadas, Espermoteca, Carpoteca, Xiloteca e coleção 
Etnobotânica. 
 
2 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é considerado um dos países de maior diversidade biológica, sendo 
que, para a flora brasileira, estão catalogadas, somente dentre as Angiospermas, 
cerca de 32 mil espécies (BFG, 2015). A alta diversidade e riqueza da flora, 
associadas ao pequeno número de cientistas em atividade tem dificultado os 
estudos taxonômicos e os inventários biológicos. Esta situação torna-se mais crítica 
diante da rapidez com que estão sendo destruídos os ecossistemas (Barbosa & 
Peixoto, 2003). 

As coleções botânicas, imprescindíveis para o estudo da biodiversidade, 
detêm um inestimável acervo de plantas e seus dados associados. Elas 
documentam a existência de espécies em uma determinada época e espaço 
geográfico; documentam elementos da flora de áreas preservadas e de áreas hoje 
alteradas ou empobrecidas, sendo indispensáveis em pesquisas taxonômicas e 
filogenéticas e essenciais na identificação precisa das espécies (Barbosa & Peixoto, 
2003).  

As coleções botânicas, vivas ou preservadas, incluem desde arboretos e 
jardins botânicos, bancos de germoplasma e DNA, e herbários com todas suas 
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coleções associadas (xiloteca, carpoteca, espermoteca, palinoteca etc.) (Barbosa & 
Peixoto, 2003). Tratando-se de herbários brasileiros, carca de 50% destes detém 
menos de 20.000 espécimes em seus acervos, dentre os quis apenas 13 possuem 
mais de 100 mil espécimes, sendo o maior acervo brasileiro o Herbário Barbosa 
Rodrigues (RB) do Instituto de Pesquisas JBRJ, com cerca de 750 mil espécimes 
(Thiers, 2018). 

No tocante à Engenharia Florestal, Marchiori (2013) e Pinheiro (2014) 
consideram às coleções botânicas fundamentais para estudos de cunho 
dendrológico. A identificação das árvores, um dos principais objetivos da 
dendrologia, muitas vezes não pode ser realizada diretamente no campo, 
necessitando de pesquisas complementares em laboratório, tornando-se 
indispensável coletar amostras representativas dos indivíduos. Assim, o estudo das 
árvores pressupõe diversas atividades auxiliares, desde a coleta de material 
botânico, seu processamento e organização em coleções, sobretudo em herbários e 
suas coleções associadas.  
 As atividades relacionadas a herbários, no ramo das ciências florestais, têm, 
assim como a dendrologia, ao qual está intrinsicamente subordinada nesta esfera, 
um papel basilar e insubstituível. A silvicultura, assim com o seu manejo e o 
melhoramento de espécies arbóreas utilizam os resultados dos estudos de 
dendrologia, inventário florestal, dendrometria e fitossociologia, sendo áreas que 
estão diretamente relacionadas também a Geografia Florestal, Ecologia e a 
Edafologia (Marchiori, 2013).  
 Não somente as amostras preservadas em herbário à dendrologia, ou em 
uma aspecto mais amplo a Engenharia Florestal, usa para seus estudos. As 
coleções vivas, principalmente os arboretos e coleções de jardins botânicos também 
apresentam um papel relevante nas atividades florestais, como exposto por Pinheiro 
(2014). Neste contexto, as atividades desenvolvidas no estágio aqui relatado, 
relacionadas ao manejo de coleções botânicas no Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, têm um consistente papel dentre as atividades profissionalizantes para 
formação em Engenharia Florestal. 
 
3 DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 
 
3.1 ATIVIDADES RELACIONADAS AO HERBÁRIO 
 
 3.1.1 Montagem de exsicatas 
 
 A montagem de exsicatas é realizada em uma sala específica para este 
propósito, localizada ao lado do acervo e outras salas. Cabe salientar que estas 
outras salas são: sala de expurgo, sala de impressão de etiquetas e armazenamento 
de material de permuta, sala de ilustração, sala de informatização e sala de 
curadoria. Esta sala de montagem possui estrutura básica para as atividades e 
armários onde são armazenados os materiais, a serem montados, provenientes de 
doação ou coleta de pesquisadores da instituição.  
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A montagem da exsicata constitui-se em fixar a amostra, previamente 
prensada e desidratada, em uma cartolina de tamanho específico, através de tiras 
de material próprio para este fim. Estas tiras contêm adesivo adequado, que é 
ativado através de seu umedecimento. Após a fixação da amostra é colada a 
etiqueta com os seus dados, no canto inferior direito. Se existir alguma etiqueta com 
determinação posterior a da etiqueta com os dados gerais, esta é colada logo acima 
desta etiqueta principal. Caso o material seja doado, é carimbado um número de 
tombo logo acima da(s) etiqueta(s). Em todas as exsicatas, independente de haver 
ou não fragmentos vegetais soltos, é incluído um envelope de papel manteiga, onde 
são ou serão incluídos materiais que se desprenderem, ou que eventualmente 
poderão se desprenderem. Para finalizar, a exsicata é inserida numa “capa”, 
também chamada de saia, onde é inserido o nome científico (a lápis) e o número de 
tombo do RB (Anexo II). Finalizada a exsicata é inserida na caixa específica, com o 
fim de sua digitalização, para inclusão de sua imagem no acervo online. Após a 
digitalização da exsicata, ela é finalmente incluída no acervo.  

Dentre o material que foi montado por conta do presente trabalho, constam 
cerca de 1.300 exsicatas de algas provenientes da incorporação do Herbário do 
Instituto de Pesquisas Marinhas do Rio de Janeiro, e 250 provenientes de doações 
de duplicatas de amostragem do Inventário Florestal Nacional do Brasil de diversos 
estados, entre outras. Esta atividade foi significativa, visto que foi possível observar 
um grande volume de espécies da flora brasileira que me era desconhecida, além de 
ter a oportunidade de discutir isso com as outras pessoas envolvidas nesta 
atividade. 
 
 3.1.2 Inclusão no acervo 
 

A atividade de inclusão consiste na organização alfabética do material e sua 
colocação nos armários específicos onde serão armazenados no acevo (Anexo III). 
O acervo, visto que é um patrimônio de extrema relevância, ocupa dois andares do 
prédio, é climatizado e possui acesso restrito somente às pessoas cadastradas 
biometricamente. A disposição organizacional básica do acervo é a seguinte: no 
primeiro andar ficam os typi, em armários trancados a chave, e a maior parte da 
coleção de plantas dicotiledôneas. No segundo andar ficam as plantas das famílias 
de monocotiledôneas, a coleção em meio líquido, a carpoteca, a espermoteca, e 
xiloteca, além da coleção etnobotânica. As famílias estão organizadas em grande 
parte por ordem alfabética, dentro das famílias por gêneros em ordem alfabética, e 
por espécies em ordem alfabética de cima para baixo nos nichos. As exsicatas da 
mesma espécie ficam em capas de cartolina rosa e contém seu binômio científico. 
Espécies com muitos exemplares ficam distribuídas em varias destas capas. Pude 
incluir no acervo cerca de 200 exsicatas, principalmente de monocotiledôneas. 

 
 3.1.3 Identificação 
 
 A motivação para a identificação dos espécimes se deu através de duas 



 7 

formas. A primeira foi a revisão em totalidade de gêneros de meu interesse para 
trabalhos taxonômicos. E a segunda foi espontânea, pelo aparecimento de 
espécimes de interesse durante a montagem. Os gêneros revisados na totalidade 
foram: dentre as Bromeliaceae, Tillandsia (ca. 1830 espécimes revisados, 153 
determinações) e Dyckia (ca. 510 espécimes revisados, 128 determinações); dentre 
as Amaryllidaceae, Hippeastrum (ca. 300 espécimes revisados, 64 determinações), 
Eusarcops (24 determinações), Habranthus (ca. 50 espécimes, 9) e Zephyranthes 
(ca. 30 espécimes, 2)). Nesta atividade totalizaram 380 determinações. 
 
3.2 ATIVIDADES RELACIONADAS AO ORQUIDÁRIO  
 
 O Orquidário atualmente é constituído por uma coleção ao ar livre e três 
áreas protegidas: uma estufa de exposição, um ripado onde as plantas para 
exposição são cultivadas e uma estufa climatizada onde fica abrigada a coleção 
científica. A estufa principal, em formato octogonal, foi inicialmente construída de 
madeira durante a administração do João de Barbosa Rodrigues, que teve início em 
1890, foi a primeira estufa do JBRJ e abrigava nesta época as 'Plantas de Salão', 
estando a recém formada coleção de orquídeas em estufa anexa. Na década de 
1930, a grande estufa foi refeita em estrutura de ferro e vidro, com inspiração nas 
estufas inglesas. O Orquidário passou então a compreender a estufa e a área 
anexa. Na década de 1950 foi construído o Ripado, que hoje acolhe os 3000 
exemplares de cerca de 600 espécies diferentes que compõem a coleção. Apenas a 
estufa octogonal é aberta ao público. 
 
 3.2.1 Replantio de orquídeas 
 
 Cada gênero de orquídea, ou espécie em alguns casos, necessitam de 
cultivos diferenciados. Quanto a forma de cultivo, no orquidário do JBRJ, podem ser 
encontradas plantas cultuadas: em painéis de xaxim; em troncos; em vasos 
cerâmicos próprios para orquídeas; em vasos plásticos, e diretamente no solo ou 
rocha (no caso das plantas cultivadas na área externa, no jardim de orquídeas 
rupícolas e terrestres (Laelia lobata, oriunda da Pedra da Gávea, é a principal planta 
cultivada neste ambiente, mas também Sobralia spp.). O substrato utilizado nos 
vasos é uma mistura, diferenciada para cada espécie, de casca Pinus e cascalho de 
granito.  
 Antes do replantio se realiza uma desinfestação mecânica de pragas na 
planta, são cortadas suas raízes vivas de modo a restar cerca de 4 cm delas e são 
retiradas todas as partes mortas, posteriormente a planta, no caso de vasos 
convencionais, é fixada no vaso pelo uso de tutores e presilhas após ser incluído 
cascalho no fundo, e finalmente acrescentado o restante de substrato. Algumas 
espécies de Catasetum são cultivadas de forma um pouco diferente, ao invés de 
vasos padronizados são utilizados fundos de garrafas pet cortadas a 1/3 do 
tamanho. Estas garrafas possuem furos laterais apenas da metade para cima, de 
forma que a água se acumule junto ao substrato da porção basal. 
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 Dentre as atividades executadas, juntamente com a curadora da coleção e 
funcionários, inclui-se o transplante de cerca de 30 espécimes. Também foram 
fixados com fitilhos em uma tela metálica cerca da 80 propágulos vegetativos de 
Renanthera sp. 
 
 3.2.2 Organização das plantas em exposição 
 
 Semanalmente os espécimes em exposição que já não estão mais floridos 
são substituídos, ou são retiradas as suas partes já mortas. Os espécimes estéreis 
ficam na estufa científica ou no ripado. Foi realizada a retirada de partes mortas de 
cerca de dez aglomerados de plantas e substituição de 7 espécimes. A retirada de 
partes mortas é feita com uso de tesouras de poda esterilizadas para que não haja 
transmissão de pragas e doenças entre os diferentes espécimes. 
 
3.3 ATIVIDADES RELACIONADAS AO BROMELIÁRIO  
 
 O Bromeliáro do JBRJ contêm uma coleção ao ar livre e duas coleções em 
ambiente protegido, a de bromélias ornamentais (acessível ao público geral) com o 
objetivo de popularizar o conhecimento sobre as bromélias, localizada na Estufa 
Burle Max (inaugurada em 1998), e o acervo científico (fechado ao público geral), 
que é uma referência no país, contendo cerca de 2 mil espécimes principalmente da 
flora brasileira, para estudo científico. A primeira coleção de bromélias foi montada 
em 1972, idealizada pelo então diretor do JBRJ, o Padre Raulino Reitz, incialmente 
com o nome de Bromeliário Ecológico do JBRJ (Reitz, 1975). Localiza-se em uma 
elevação ao lado do Orquidário e atrás do atual prédio da presidência (Anexo IV).  
 
 3.3.1 Acréscimo de numeração de espécimes do acervo científico 
  
 Os espécimes vivos do acervo científico estão disposto em estantes com 
vários níveis, presos no telado lateral ou pendurados, sendo esta área coberta com 
sombrite. Cada espécime do acervo científico contêm em seu vaso um número de 
tombo gravado em alto relevo em uma tira de alumínio. Este número contêm todas 
as referências no banco de dados digital do acervo.  
 Além da identificação em alumínio presa no vaso, o curador da coleção têm o 
projeto de acrescentar uma etiqueta idêntica também dentro do substrato dos 
espécimes envasados, para garantir a sua identificação em caso de uma das 
numerações se extraviar (Anexo V). Durante as atividades de estágio foram 
confeccionadas cerca de 40 tiras com números para acrescentar nos espécimes 
envasados. Estas tiras com números são feitas com o uso de um gravador de alto 
relevo específico para este fim. 
 
 3.3.2 Herborização de espécimes do acervo científico 
 
 Todos os espécimes cultivados no bromeliário devem conter uma amostra 
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também no herbário, como precaução de manter o registro da planta, caso ela 
venha a morrer na coleção viva, assim como também poder, a qualquer momento 
necessário, ser possível analisar suas partes férteis por especialistas, sobretudo 
quando a planta viva não estiver fértil. Além disto, especialistas podem alterar ou 
atualizar as identificações das espécies por meio do herbário. Localizei cerca de dez 
espécimes férteis na coleção viva que não possuíam ainda amostra no herbário. A 
coleta foi realizada de forma a preservar os principais órgãos vegetativos, para que 
os espécimes continuassem vivos na coleção. Foram coletadas partes ou 
inflorescências inteiras, seccionadas ou dobradas em “v” ou “z” durante o processo 
de prensagem, e cerca de 2 folhas completas, com bainha e lâmina, por indivíduo, 
que também foram dobradas em “v” ou “z” durante o processo de prensagem. Os 
espécimes prensados foram levados para a sala de estufas da DIPEQ, desidratados 
em estufa a cerca de 60oC.   
 Dentre os gêneros dos espécimes herborizados inclui-se: Aechmea, 
Aerococcus, Alcantarea, Dyckia, Neoregelia, Nidularium e Vriesea. 
 
 3.3.3 Atualização de informações do banco de dados 
 
 Todos os mais de 2.114 espécimes registrados no banco de dados do 
bromeliário formam conferidos sob os seguintes itens: existência de espécime no 
herbário, identificação taxonômica do herbário, e correspondência dos dados de 
coleta e procedência em ambos os bancos de dados.  
 A análise gerou os seguintes números: 969 espécimes do bromeliário 
possuíam amostras no herbário; 859 destas amostras tinham dados 
correspondentes em ambos os bancos de dados; 116 tiveram identificação alterada 
no herbário e 16 continham incongruências de correspondência de dados. 
 
3.4 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 3.4.1 Historiologia das palmeiras cultivadas no JBRJ 
 
 Sem sombras de dúvidas o maior expoente da botânica que já ocupou o 
cargo de diretor (1890-1909) do JBRJ foi João de Barbosa Rodrigues. Um de seus 
principais legados no tocante à botânica foram seus estudos sobre as palmeiras 
brasileiras, sobretudo o seu monumental Sertum Palmarum Brasiliensium, publicado 
em paris em dois tomos. Barbosa Rodrigues, em sua gestão, comandou grandes 
mudanças, sendo que nenhum outro diretor o ultrapassou, e até hoje, basicamente, 
o que se vê no JBRJ é fruto de sua contribuição. Um de seu principais legados é a 
organização do arboretum a partir de critérios científicos e a criação do palmetum. 
Assim o jardim, que na época era somente visto sob aspecto de parque, se tornou 
uma verdadeira coleção científica viva. Sua contribuição a ciência e a instituição teve 
reconhecimento ao se nomear a mais famosa e principal aleia do JBRJ, e talvez a 
mais famosa do mundo, com o seu nome (Anexos VI, VII e VIII). 
 As palmeiras são, provavelmente, um dos elementos mais pitorescos da flora 
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tropical, sobretudo as que atingem porte monumental. Deste modo não é de se 
estranhar que o maior símbolo do JBRJ é sua aleia principal, aleia Barbosa 
Rodrigues, de palmeiras-imperiais (Roystonea oleracea). Já na época do referido 
diretor a aleia com cerca de 740 metros de extensão contava com 134 palmeiras 
com altura média de 25 metros e um metro de diâmetro na base do caule 
(Rodrigues, 1894) (Anexo VI), sendo que as ainda vivas que desde aquela época até 
hoje resistem, possuem cerca de 38 metros e 1,5 de diâmetro na base (Anexo VII). 
No final desta aleia, em 1906, foi construído um monumento dedicado à Dea 
Palmaris (Anexo VIII), uma deusa cuja insígnia era a palmeira, entretanto, 
infelizmente este monumento foi substituído pelo Portal da Academia de Belas Artes, 
que ali está até os dias atuais.  
 Ainda no que tange o assunto das palmeiras imperais, não há como não 
relacionar todo o seu simbolismo com a criação do JBRJ, pois data de logo após de 
sua fundação, em 1808, o plantio ali da primeira palmeira imperial, em 1809. Diz-se 
que a primeira palmeira Roystonea olerecea, obtida na Ilha de França, foi 
presenteada por Luiz d’Abreu Vieira e Silva, náufrago da fragata Princesa do Brasil, 
ao príncipe regente Dom João, que a plantou com as próprias mãos, afim de 
inaugurar mais solenemente a nova instituição (Rodrigues, 1894, 1908; Oliveira et 
al., 2009). Posteriormente todas as palmeiras de mesma espécie que foram 
plantadas no JBRJ teriam proveniência dos frutos desta primeira palmeiras, que foi 
batizada de palma mater, que em 1894 já alcançava 35 metros de altura e 1,3 
metros de diâmetro na base do caule, sobressaindo-se em altura a qualquer outra ali 
plantada (Anexo IX). Segundo os registros este famoso espécime foi atingido por um 
raio em 25 de outubro de 1972, o que não é de se admirar pela sua altura 
gigantesca (Anexo X). Em 21 de setembro de 1973, no mesmo local, foi plantada a 
palma filia (Oliveira et al., 2009) (Anexo XI). 
 O palmetum do JBRJ, não somente teve uma grande importância dentre as 
coleções mais relevantes desta instituição, como ainda têm, sobretudo por possuir 
espécimes da época de Barbosa Rodrigues, muitos dois quais provavelmente 
serviram para descrições das espécies de Sertum Palmarum Brasiliensium, e 
constituem-se em verdadeiros typi vivos. Muitas das palmeiras cultivadas no 
palmetum vieram de várias regiões do Brasil, Paraguai e Uruguai, entre outros, 
doadas por diversas personalidades que sabiam do especial interesse de seu 
diretor, Barbosa Rodrigues, neste grupo de plantas.  
 Dentre as palmeiras que foram observadas no palmetum, para este trabalho 
as mais relevantes a serem comentadas são Attalea osmantha (basiônimo Scheelea 
osmantha) cujo espécime foi usado para descrição da espécie por Barbosa 
Rodrigues, e está iconografada no Sertum Palmarum Brasiliensium (Ricardo Reis, 
comunicação pessoal, 2017) (Anexo XII), e alguns espécimes de Butia odorata 
(basiônimo Cocos odorata) que possivelmente serviram para sua descrição por 
Barbosa Rodrigues, ou são descendentes destes (Anexo XIII). 
 
 3.4.2 Consulta ao acervo raro da Biblioteca Barbosa Rodrigues 
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 O acervo da Biblioteca Barbosa Rodrigues é uma referência nacional de 
literatura botânica, contendo grande quantidade de obras raras. O acervo teve como 
pedra fundamental a doação do Imperador D. Pedro II de seus livros de botânica, na 
década de 1890, que saíra do Brasil para o exílio. Estas obras foram doadas ao 
próprio Barbosa Rodrigues que fez destas as primeiras da biblioteca da instituição 
(Rodrigues, 1894). Dentre as obras por mim consultadas as mais relevantes foram 
Historia Naturalis Palmarum de Martius (em tamanho de fólio imperial em três tomos 
publicados em fascículos de 1823 a 1850) (Anexo XV), o periódico Wiener Illustrierte 
Garten-Zeitung (1903) (Anexo XVI), Sertum Palmarum Brasiliensium (Anexo XVII) e 
Hortus Fluminensis de Barbosa Rodrigues (o primeiro publicado em dois tomos em 
1903 e o segundo publicado em 1894), Hortus Cliffortianus (Anexo XVIII) e Species 
Plantarum de Linnaeus (publicados em 1737 e 1753 respectivamente). 
   

3.4.3 Conhecendo o funcionamento do Centro Nacional de Conservação da 
Flora 

  
 Os membros do CNCFlora (Centro Nacional de Conservação da Flora) são 
responsáveis pela elaboração da lista de flora ameaçado do Brasil. A avaliação da 
ameaça das espécies é realizada através de vários métodos e segundo os critérios 
internacionais estabelecidos pela IUCN (International Union for Conservation of 
Nature). A avaliação é basicamente realizada da seguinte forma: os especialistas de 
cada grupo, geralmente família taxonômica, valida dados, sobretudo de distribuição, 
então é construído um mapa através de modelagem sendo extrapolada a sua área 
de distribuição. Estes dados são avaliados por um terceiro, que analisa, através dos 
dados disponíveis e a modelagem, o grau de ameaça das espécies segundo os 
critérios da IUCN. Além disto o CNCFlora trabalha, junto a outros parceiros, com a 
elaboração de projetos e planos estratégicos para manejo e conservação da flora de 
regiões de importância, como por exemplo o Plano de Ação Nacional para a 
Conservação da Flora Ameaçada de Extinção da Região de Grão Mogol-Francisco 
Sá e Plano de Ação Nacional para a Conservação da Flora Ameaçada de Extinção 
da Região da Serra do Espinhaço Meridional. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  O JBRJ seguramente é uma instituição fundamental no contexto nacional, 
sobretudo no tocante a tudo o que é relacionado à flora, além de possuir uma 
importância histórica, que acabou se tornando um dos assuntos de meu interesse. 
Todos os setores que eu pude conhecer foram extremamente receptivos à minha 
presença, e isso ofusca qualquer eventual problema que poderia ser pormenor 
relatado em sua estrutura ou trabalho.  

A experiência em uma instituição como esta, que trabalha com pesquisa de 
ponta, comparável às melhores do mundo na área, foi uma vivência sem igual no 
que se refere ao acesso das informações e atividades necessárias para minha 
formação, não somente como Engenheiro Florestal, mas para uma inspiração maior, 
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na botânica, principalmente na taxonomia vegetal, e também em uma área mais 
ampla, a História Natural. Esta vivência prática certamente ampliou e consolidou os 
pilares técnicos e filosóficos para a continuidade de minha carreira acadêmica e 
futuro profissional.  
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